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Resumo: O cuidado com a pele tornou-se parte essencial da rotina de bem-estar, 

impulsionando a busca por cosméticos naturais, eficazes e inovadores. Este estudo 
apresenta o desenvolvimento de um sérum facial a partir do extrato do licopeno da 
melancia, tendo propriedades hidratantes e antioxidantes, voltado à proteção da pele 

contra os danos causados por radicais livres. A formulação passou por testes de 
estabilidade, análises físico-químicas e microbiológicas, além da avaliação de sua 

eficácia. Os resultados obtidos demonstraram que o produto apresenta 
características adequadas quanto à segurança, desempenho e qualidade, sendo 
uma alternativa promissora no segmento de dermocosméticos naturais. 
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O envelhecimento é um processo natural em que ocorrem mudanças na estrutura e 

aparência do corpo. Dentre essas mudanças, é notório que a pele possui maior 

destaque devido ao envelhecimento dos tecidos com o decorrer da idade. Esses 

sinais podem ser notados a partir da atrofia, enrugamento, ptose e lassidão (ELLIS; 

KHAVKIN, 2011; COUTINHO et al., 2025). 

 

O envelhecimento é classificado em intrínseco e extrínseco. O intrínseco resulta de 

alterações genéticas e hereditárias, ocorrendo de forma inevitável, enquanto o 

extrínseco está relacionado a fatores externos, como radiação UVA, poluição e 

cuidados com a pele (VIEIRA; SOUZA, 2019).  

 

De acordo com Wickens (2001 apud HIRATA; SATO; SANTOS, 2004) Denham 

Harman é conhecido como o fundador da teoria de que o envelhecimento é 

resultado de danos causados por radicais livres. Através de suas observações, 

notou que a irradiação em seres vivos causava a formação de radicais livres, 

levando a danos celulares e mudanças irreversíveis semelhantes ao 

envelhecimento.  

 

Átomos tendem a ser estáveis quando possuem elétrons em pares. Durante a 

oxidação celular, um átomo perde um elétron e se torna um radical livre, altamente 

reativo (STEINER; ADDOR, 2014). Exemplos incluem radical hidroxila (OH∙), ânion 

superóxido (O2∙⁻), radical peroxil (ROO∙), radical alcoxil (RO∙) e óxido nítrico (NO∙) 

(VIEIRA; SOUZA, 2019; COTINGUIBA et al., 2013). 

 

Devido à sua alta reatividade, os radicais livres atacam moléculas próximas, 

interferindo nas reações celulares normais e iniciando uma reação em cadeia que 

pode levar à destruição celular. Eles se formam por ação de enzimas durante o 

metabolismo (fatores endógenos) e pela exposição a agentes externos, como 

ozônio, radiações e medicamentos (STEINER; ADDOR, 2014; VIEIRA; SOUZA, 

2019; COTINGUIBA et al., 2013). 

  

O corpo combate os radicais livres por meio de antioxidantes presentes em 

vitaminas e minerais. Esses compostos, também chamados anti-radicais livres, 
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neutralizam radicais ao doar elétrons, diminuindo seus efeitos e retardando o 

envelhecimento (ÁCIDO, 2013, apud VIEIRA; SOUZA, 2019; STEINER; ADDOR, 

2014). 

 

Apesar dos esforços do organismo para combater os radicais livres por meio da 

produção de antioxidantes, pode ocorrer um desequilíbrio entre a produção de 

antioxidantes e a geração de radicais livres. Esse desequilíbrio resulta no aumento 

da quantidade de radicais livres no organismo e na consequente redução da eficácia 

dos antioxidantes em reduzir os danos provocados (ÁCIDO, 2013, apud VIEIRA; 

SOUZA, 2019). 

 

Os antioxidantes são divididos entre seu modo de ação, que varia entre primários e 

secundários, ou por suas classes, que podem apresentar atividade enzimática e não 

enzimática. (COTINGUIBA et al., 2013) 

 

Os antioxidantes primários doam elétrons ou átomos de hidrogênio aos radicais 

livres, formando espécies estáveis e interrompendo a reação em cadeia. Os 

secundários inibem a oxidação por complexação de metais, sequestro de oxigênio 

ou decomposição de hidroperóxidos. A atividade antioxidante pode ser enzimática, 

removendo espécies reativas de oxigênio, ou não enzimática, consumindo 

moléculas ao interagir com os radicais (COTINGUIBA et al., 2013; SOUSA et al., 

2007, p. 351–355). 

 

Os antioxidantes são essenciais para proteger o corpo contra radicais livres, 

fornecendo elétrons, reduzindo danos oxidativos e interceptando a formação de 

novos radicais gerados pelo metabolismo ou por fontes externas. Podem ser obtidos 

internamente pelo metabolismo ou por meio da alimentação e de produtos que 

contenham vitaminas C, E e A, flavonoides e carotenoides (BIANCHI; ANTUNES, 

1999, TESTON; NARDINO; PIVATO, 2010). 

 

A demanda por produtos que retardam o envelhecimento tem crescido devido ao 

aumento da expectativa de vida e à valorização de uma aparência jovem (VIEIRA; 

SOUZA, 2019). Entretanto, a diversidade de radicais livres e seus diferentes modos 
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de ação torna difícil medir a atividade antioxidante de forma precisa e quantitativa. 

Por isso, indústrias farmacêuticas estudam antioxidantes provenientes de nutrientes 

isolados para prevenção e tratamento de doenças, sendo a vitamina C um exemplo 

de potente sequestrador de radicais hidrofílicos presentes nos alimentos 

(COTINGUIBA et al., 2013). 

 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma fruta com origem em regiões de clima tropical, é 

considerada uma das mais importantes olerícolas produzidas e comercializadas. 

Conhecida pelo alto teor de água e nutrientes como potássio, magnésio, cálcio, 

ferro, aminoácidos, além de apresentar compostos antioxidantes (SANTANA; 

OLIVEIRA, 2005; ANDRADE JÚNIOR et al., 2007). 

 

A cor vermelha da melancia se deve ao licopeno, um pigmento com atividade 

antioxidante que reduz o risco de envelhecimento cutâneo, câncer e doenças 

cardiovasculares. Seu uso vem crescendo como um composto antioxidante simples 

de ser obtido em diversas formulações ou alimentos, produzidos por indústrias 

alimentícias ou farmacêuticas (BAILEY, 2015; KHACHIK et al., 2002; SHAMI; 

MOREIRA, 2004). 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 DESENVOLVIMENTO DA FORMULAÇÃO 

Foi elaborada uma formulação de sérum facial antioxidante com extrato de melancia, 

seguindo as Boas Práticas de Fabricação (Brasil, 2019). Para o desenvolvimento, foi 

realizada uma revisão da literatura científica sobre os principais ativos utilizados em 

séruns faciais, incluindo suas funções e propriedades.  

 

2.1.1 Extrato da melancia: composição e propriedades 

A melancia (Citrullus lanatus) destaca-se como uma das frutas mais ricas em 

licopeno, um carotenoide com potente atividade antioxidante, tendo uma 

concentração média de 3 a 8 mg de licopeno a cada 100 g de melancia. Essa 

elevada presença do isômero trans do licopeno, responsável pela coloração 

avermelhada da fruta, é considerada um dos principais fatores que contribuem para 
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os benefícios antioxidantes da melancia no combate aos radicais livres, em especial 

aqueles derivados do oxigênio, fornecendo elétrons para neutralizar essas 

moléculas instáveis antes que elas prejudiquem as células do organismo (GOMES et 

al., 2018; CARVALHO et al., 2006). 

 

A extração do licopeno pode ser realizada por métodos mais sustentáveis incluindo 

até mesmo a extração com óleos vegetais como óleo de girassol, que demonstraram 

eficiência na solubilização do licopeno e maior segurança para uso em formulações 

(STECKELBERG; CONCEIÇÃO, 2025) 

 

O óleo de jojoba é uma cera liquida que apresenta propriedades antioxidantes, 

sendo eficaz também na hidratação da pele e na prevenção da degeneração celular. 

Seus compostos, como os tocoferóis, neutralizam radicais livres, ou seja, moléculas 

instáveis que causam danos oxidativos às células, contribuindo para a proteção 

cutânea e retardando o envelhecimento precoce (SHAATH, 2016). 

 

O óleo de jojoba, usado como fase oleosa em microemulsões, mostrou bom 

potencial para aumentar a penetração de compostos lipofílicos na pele, sendo 

valorizado por sua boa compatibilidade e ação antioxidante (ASSAF, 2021, apud 

BOMFIN, 2021). 

 

2.1.2 Componentes funcionais da formulação e percentual inicial 

A formulação foi desenvolvida a partir da pesquisa e dados encontrados em 

literatura científica sobre os componentes integrantes do sérum facial. 

O EDTA dissódico é um agente quelante muito utilizado em formulações cosméticas. 

Em sua literatura, atua como um sequestrante de íons metálicos, potencializador 

antioxidante e conservante, além de contribuir para maior absorção de ativos devido 

as suas propriedades de permeação, tendo um pH de estabilidade entre 4 e 5, sua 

concentração em formulações tópicas tem um limite de 2%, ao exceder o limite, 

pode provocar riscos de hipersensibilidade na pele (Lombardo, 2020; Infinity 

Pharma, 2023). 

O Ácido Hialurônico possui propriedades de hidratação, atividade anti-inflamatória e 

antioxidante, devido a sua capacidade de atuar como uma barreira cutânea, 
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contribuindo para uma pele firme, elástica e hidratada, retardando o envelhecimento, 

a faixa de pH necessária para ser estável está entre 5 e 7,7 (SOUZA, 2023), a 

concentração do ativo deve ser menor que 10%, garantindo a eficácia da formulação 

e evitando uma sensibilidade dérmica significativa (BRASIL, 2006). 

A vitamina C apresenta excelentes propriedades antioxidantes, pela sua atuação na 

proteção da pele contra os radicais livres, por meio da estimulação da produção da 

síntese de fibras de colágeno e elastina, promovendo uma camada fotoprotetora 

mais estável quando combinada com o ácido ferúlico, a concentração recomendada 

varia entre 5% e 20%, tendo uma faixa de pH de 3,0 a 3,5 (Oliveira et al., 2018; 

SOUZA et al., 2022). 

A vitamina E é usada na proteção contra o estresse oxidativo e da ação dos radicais 

livres, auxiliando na hidratação da pele, sua concentração típica é de 1%, na faixa 

de pH ideal entre 5,0 e 8,0 (Purifarma, 2020).  

A niacinamida, uma forma hidrossolúvel da vitamina B3, apresenta propriedades 

anti-inflamatórias, conseguindo controlar a oleosidade em excesso da pele. Tendo 

ação despigmentante, promovendo uma uniformização do tom de pele, além de 

suporte a barreira cutânea. Sua aplicação tópica indica concentrações menores que 

5%, em conjunto com um pH entre 5 e 7 (SILVA, SANTOS & CELESTINO, 2023). 

A goma xantana é um polímero natural amplamente utilizado como espessante e 

estabilizante em formulações cosméticas, atuando em garantir a integridade da 

formulação, evitando a separação em fases dos componentes. Sua concentração 

típica varia entre 0,05% e 1%, dependendo da viscosidade desejada (LUVIELMO; 

SCAMPARINI, 2009).   

O Polissorbato 80 é um tensoativo não iônico amplamente utilizado em formulações 

cosméticas como solubilizante, emulsificante e estabilizante. Em cosméticos, sua 

concentração pode variar entre 0,5% e 5%, variando conforme a quantidade de óleo 

presente na formulação (MCASSAB, 2024). 

Fenoxietanol é um conservante antimicrobiana cuja regulamentação no Brasil, 

estabelecida pela Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) Nº 29/2012 permite o uso 

em formulações farmacêuticas para aplicação tópica a uma concentração entre 0,5 e 

1,0% (BRASIL, 2012). 
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O recipiente escolhido foi um conta-gotas de 30 mL para difundir o sérum elaborado. 

 

2.2 PROCEDIMENTO DE PREPARAÇÃO 

A técnica de preparo foi definida como:  

1- Extrair o licopeno da melancia. 2- Pesar os outros componentes da formulação. 3- 

Solubilizar o EDTA na água. 4- Solubilizar a goma xantana na água. 5- Misturar os 

componentes sólidos junto a goma xantana e o EDTA. 6- Levar ao agitador 

mecânico até a dispersão. 7- Adicionar a parte oleosa pausadamente. 8- 

Homogeneizar. 9- Aferir o pH. 10- Realizar os testes de estabilidade. 11- Preparar o 

teste para a comprovação da atividade antioxidante. 12- Desempenhar o teste 

microbiológico. 

 

2.3 ESTUDO E TESTES DE ESTABILIDADE PRELIMINAR 

Componentes da formulação Concentração I   Concentração 

II 

Concentração III Concentração IV 

EDTA 0,1% 0,03% 0,03% 0,03% 

Ácido Hialurônico 1% 1,5% 1,5% 1,5% 

Niacinamida 3% 0,9% 0,9% 0,9% 

Vitamina C 1% 0,3% 0,3% 0,3% 

Vitamina E 1% 0,3% 0,3% 0,3% 

Xantana 0,2% 0,12% 0,12% 0,18% 

Polissorbato 80 4,4% 1,25% 1,25% 3,32% 

Fenoxietanol 1% 1% 1% 1% 

Extrato da melancia (Licopeno) 6,6% 2% 2% 2% 

Suco da melancia 60% 60% (Retirado da 

formulação) 

(Retirado da 

formulação) 

Água purificada 21,7% 32,6% 92,6% 90,47% 
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O teste de centrifugação foi realizado em triplicata, a 3000 rpm por 30 minutos, com 

avaliação visual de possíveis instabilidades, como a cremação, obtendo-se um 

resultado positivo. 

     

No ensaio de temperatura elevada, as amostras foram mantidas em banho-maria de 

30°C a 70°C por 10 minutos, analisando-se visualmente após o resfriamento, 

obtendo-se um resultado positivo. 

 

Nos ciclos gelo-degelo, durante 12 dias à -5°C ± 2°C no congelador, avaliando-se 

características, obtendo-se um resultado positivo. 

 

As características organolépticas incluíram cor (amarelo claro/alaranjado), odor 

(essência de melancia) e aparência. O pH foi determinado com pHmetro digital 

Gehaka PG1800 (pH 5,2), calibrado com soluções padrão 4 e 7, com eletrodo 

inserido na amostra. A densidade foi determinada com picnômetro de vidro de 25,0 
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ml a 20°C, pesando-se vazio, com amostra e com água purificada por osmose 

reversa, aplicando-se a fórmula de Dias (2018): 

D = (PAmostra - PVazio) / (PÁgua - PVazio). 

D = 1,14 g/mL 

No teste microbiológico as amostras bacterianas foram preparadas com diluição 

1:10 e incubadas a 30–35°C, avaliando-se as características, obtendo-se resultado 

positivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

O teste antioxidante foi baseado em referências químicas que se baseiam na 

capacidade de compostos antioxidantes presentes na amostra de doar elétrons, 

reduzindo espécies químicas na sua forma oxidada para a forma reduzida. No teste 

do iodo, o iodo molecular (I₂) é reduzido a íons iodeto (I⁻), ocasionando o 

desaparecimento da coloração característica. Já no teste com azul de metileno, o 

corante oxidado, de coloração azul intensa, é reduzido a leucometileno azul, incolor, 

evidenciando a ação redutora dos antioxidantes. 

            



10 
 

   

 

   

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do sérum facial antioxidante com extrato de melancia 

demonstrou resultados satisfatórios quanto à estabilidade, segurança e eficácia do 

produto. A formulação obteve características físico-químicas adequadas, pH 

compatível com a pele, além de apresentar atividade antioxidante comprovada por 

testes simples, reforçando a capacidade do licopeno e demais ativos em neutralizar 

radicais livres. A escolha da melancia como principal fonte de licopeno mostrou-se 

pertinente, visto seu alto potencial antioxidante aliado à facilidade de obtenção e 

sustentabilidade, tornando o produto uma alternativa inovadora e natural frente aos 

cosméticos convencionais. Além disso, a associação com outros ativos, como ácido 

hialurônico, vitamina C, vitamina E e niacinamida, contribuiu para potencializar os 

efeitos hidratantes, rejuvenescedores e protetores cutâneos da formulação. 

Portanto, conclui-se que o sérum desenvolvido apresenta potencial promissor no 

segmento de dermocosméticos, alinhando eficácia, inovação e apelo natural. 
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